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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência evidenciou que enfrentar o racismo 

institucional requer compromisso político, formação 

continuada e engajamento da alta gestão. O Fórum 

ressaltou o letramento racial como ferramenta 

estratégica para transformar a cultura organizacional 

da saúde e qualificar práticas. Entre os desafios, 

destacam-se a continuidade da formação, a criação 

de espaços permanentes de debate e o 

monitoramento das propostas para sua efetiva 

incorporação ao planejamento municipal.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Promover o letramento racial dos gestores da saúde, 

reconhecendo o racismo institucional como 

determinante social; fortalecer a aplicabilidade da 

Política Nacional de Saúde Integral da População 

Negra; estimular mudanças estruturais na gestão 

local e consolidar práticas de cuidado integral e 

humanizado voltadas à população negra de Igarassu.

OBJETIVOS

RESULTADOS

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES

Referências

Capacitação de gestores do SUS municipal em 

letramento racial, fortalecendo a implementação da 

Política Nacional de Saúde Integral da População 

Negra e a equidade de forma transversal.

No Dia Mulher Negra, Latina e Caribenha, Igarassu 

sediou o 1º Fórum Municipal de Saúde da População 

Negra, com foco no letramento racial de gestores da 

saúde, reunindo toda a gestão em formação e 

escuta. Fruto de articulação intersetorial com a 

Coordenação Estadual de Saúde da População 

Negra, com movimentos sociais negros e a 

Academia, a iniciativa buscou fortalecer a 

compreensão das especificidades da população 

negra, que representa 72,9% do município (IBGE 

2022).

•Sensibilização de todos os gestores de saúde do 

município sobre equidade racial e racismo 

institucional;

•Produção de subsídios técnicos e políticos para a 

implementação da PNSIPN no município;

•Ampliação da capacidade da gestão em aplicar a 

PNSIPN de forma efetiva;

•Efeito multiplicador, com gestores replicando 

aprendizados em suas áreas de atuação, 

alcançando trabalhadores e serviços do SUS.

O Fórum de Saúde da População Negra consolidou-

se como marco histórico em Igarassu, trazendo o 

letramento racial para o centro da gestão do SUS. 

Recomenda-se sua institucionalização como prática 

regular de educação permanente, a integração das 

propostas às políticas municipais e a aplicabilidade 

nos serviços de saúde da ponta, contribuindo para 

reduzir iniquidades e fortalecer o SUS como sistema 

universal e equitativo.
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